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ARTIGO 2⁰: CHASSIS E DIMENSÕES 

 
2.1.2 - Com referência a resistência da construção, ela deverá ser tubular, capaz de 

resistir com adequado grau de segurança a todos os esforços produzidos durante o seu 

uso em competição, principalmente na questão de impactos diretos e força exercida 

sobre os pilotos. As medidas apresentadas a seguir poderão ser analisadas pelos 

comissários. A estrutura do veículo deverá ser construída com tubos de aço carbono SAE 

1020 sem costura ou com costura normatizado, de diâmetro mínimo de 22 mm e no 

máximo 32 mm, com parede mínima de 1,5 mm, dentro de um padrão que proteja o 

piloto, com dois arcos de segurança no sentido longitudinal (da extremidade dianteira até 

a extremidade traseira) amarrados com no mínimo 5 (cinco) travessas de construção 

soldada, que deverão estar no mínimo à 5 (cinco) cm acima da cabeça do piloto sentado 

com os cintos atados. Os tubos usados para realizar os travamentos laterais (tubos 

usados para formar as treliças na lateral do chassi) deverão ter diâmetro mínimo de 

16mm com espessura mínima de 1,5 mm de tubo de aço carbono SAE. É obrigatório o 

uso de proteção de desvio lateral, até a  largura máxima das rodas traseiras, tubos estes 

com no mínimo 22 mm e no máximo 25 mm de diâmetro externo e no mínimo 2 mm de 

espessura de parede, sendo que esta proteção nunca deverá exceder a largura das 

rodas, na traseiras os tubos a serem usados deverão ser de tubo de aço carbono SAE 

1020, com as medidas máximas de diâmetro externo de 32 mm e espessura mínima de 2 

mm. Nos arcos de segurança não se admitirá emendas em sua extensão. Somente nas 

bases e nas uniões dos tubos é que será permitido o uso do processo de soldagem, 

nenhuma parte da estrutura ou da carenagem poderá exceder a largura das rodas. Todas 

as curvas efetuadas nos tubos deverão obedecer a um raio médio mínimo de 50 mm. 

Não se admite cantos vivos em qualquer parte da estrutura tubular. O arranjo inferior é 

livre, com a condição que nenhum instrumento ou objeto apresente saliência perigosa. 
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Para melhor orientar a construção do chassis, segue um exemplo na imagem 1. 

 

Imagem 1- Modelo de chassis. 

 
 
14.1 – (NOVA REDAÇÃO) É obrigatório o uso de números de identificação, nas laterais, 

na frente com dimensões de no mínimo 150 mm de altura e traço de pelo menos 3 cm, 

conforme posições indicadas na Imagem 10 abaixo. 

Imagem 10 – localização obrigatória dos números do veículo. 
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